
O Chamado de Deus para
a Missão

Lição 3, 4º Trimestre, 14 a 20 de Outubro de 2023.

Sábado à Tarde - 14 de OutubroSábado à Tarde - 14 de Outubro

A missão de salvar o mundo não pode ser mais

importante do que a missão de salvar a igreja. Aumentar

o número de membros da igreja sob as condições mornas

de Laodicéia, agora prevalecentes, não poderia avançar

mais o Reino de Cristo do que poderia ter sido feito sob as

condições da igreja judaica nos dias de Seu primeiro

advento. Compreendendo a verdadeira situação daquela

igreja, João Batista e o próprio Cristo, e até mesmo os

apóstolos no início, se comprometeram a trabalhar, não

para o mundo em geral, mas apenas no interesse de seus

irmãos na igreja.

Como o mesmo afastamento de Cristo existe dentro da

igreja agora como existia naquela época (Testimonies, Vol.

5, p. 217), será necessário um esforço muito maior para

resgatar o povo do "triste engano" de Laodicéia

(Testimonies, Vol. 3, p. 253 - no Inglês), do que se

estivessem no paganismo. Pois em Laodicéia eles são

levados a acreditar que têm toda a verdade que se pode

ser obtida, que são ricos e cheios de bens, e que não

precisam de nada - sua salvação está garantida para

sempre enquanto forem membros da igreja! Portanto, há

um risco maior de perderem suas almas na igreja

enquanto ela estiver "morna" e prestes a ser vomitada, do

que se permanecerem no mundo até que a igreja

desperte de seu sono e se unja com o colírio (da Verdade)

- veja o que é certo, faça o que é certo, conduza e

alimente o rebanho corretamente.

Verso para Memorizar:

“Mas vocês receberão poder, ao descer sobre vocês

o Espírito Santo, e serão Minhas testemunhas tanto

em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria e

até os confins da Terra“ (At 1:8).

Domingo, 15 de OutubroDomingo, 15 de Outubro

Indo Além da Zona de
Conforto

Pensar-se-ia que depois do dilúvio, o mundo teria tido um

grande respeito pela religião e pelos profetas de Deus.

Mas não foi esse o caso. Os antediluvianos não

acreditaram na previsão de Noé de que haveria um

dilúvio, por isso se recusaram a entrar na arca! Mas a

inundação veio e eles pereceram. Os pós-diluvianos não

acreditaram em sua previsão de que não haveria outra

inundação, então eles se prepararam para construir a

torre de Babel! Mas, quando Deus viu a torre crescer no

céu, Ele explodiu o topo da mesma, e confundiu a

linguagem dos construtores. Ou seja, Ele apagou de suas

mentes a própria língua e esculpiu neles as línguas de

hoje. Assim, causou o nascimento de várias raças e

línguas que hoje encontramos até mesmo nas partes mais

remotas da terra.

Ele explodiu o topo e confundiu a linguagem dos

construtores. Isto é, apagou de suas mentes a própria

língua e esculpiu neles as línguas de hoje. Assim, causou o

nascimento de várias raças e línguas que hoje

encontramos até mesmo nas partes mais remotas da

terra.

Não era propósito de Deus que o povo se amontoasse

nas planícies de Sinar, mas que se espalhasse e enchesse

a Terra. Assim, quando eles se recusaram a obedecer à

Sua ordem, Ele lhes deu o melhor que já havia para eles, à

qual tiveram de obedecer.

O trabalho do homem, independente e contrário ao de

Deus, é certo que vai se deparar com o desastre. Uma

casa construída na areia não pode sobreviver a uma

tempestade, e nenhum homem pode derrotar o

propósito de Deus para com os homens. Não se faça de

tolo ao experimenta-lo.

Leva anos nas escolas dos homens para aprender uma

língua, mas na escola de Deus, leva apenas um momento.

Ele pode apagar uma língua do cérebro do homem e

esculpir outra, e ao mesmo tempo mudar as

características de seu rosto e a cor de sua pele. Sim, Deus

pode fazer tudo isso mais rapidamente do que um

dentista pode puxar um dente. Mas se uma mudança é

feita para o melhor ou para o pior, tudo depende do

indivíduo.

Leia Gênesis 11:1-9. Quais eram as intenções das

pessoas? Que objetivo tinham em mente, e por que

Deus o impediu?

Segunda, 16 de OutubroSegunda, 16 de Outubro

Seja uma Bênção ao Mundo

A fé inquestionável e infalível de Abraão e a sua

obediência sem hesitação à ordem direta do Senhor em

todos os casos, fizeram dele um "amigo de Deus", o "pai

dos fiéis", e um grande pilar da verdade viva, com um

nome para ser lembrado e valorizado através dos tempos

e da eternidade.

A fé de Jacó nas promessas de Deus, e seu imenso desejo

comovente de se inserir nos planos do Senhor e de

realizá-los, fez com que ele se tornasse o progenitor dos

primeiros frutos ou do ministério na Igreja do Reino -

aqueles que estarão com o Cordeiro no Monte Sião

(Apocalipse 14.1).

A fidelidade inabalável de José aos princípios levou-o ao

estado mais elevado, no qual se tornou o maior provedor

do mundo como um tipo de Cristo, o Grande Provedor

Espiritual.

Moisés, em sua mansidão (humildade) e em sua

determinação de "antes sofrer aflições com o povo de

Deus do que desfrutar por algum tempo dos prazeres do

pecado" (Hb 11.25), ascendeu para ser o maior general,

líder e libertador de todos os tempos, e até mesmo para

estar no monte da transfiguração.

O sacrifício da vida dos apóstolos por causa de Cristo e da

Sua Verdade, valeu-lhes a exaltada honra de terem seus

nomes colocados nos fundamentos da Cidade Santa

(Apoc. 21.14).

Os esforços destemidos e perseverantes de Lutero para

erguer a Verdade oprimida (Daniel 8:11, 12; 11:31), deram

origem ao Protestantismo.

“E agora eis que vou ao meu povo; portanto vem, e eu te

advertirei do que este povo fará ao teu povo nos últimos

dias… eu o verei, mas não agora; e o contemplarei mas

não de perto. Virá uma Estrela de Jacó, e um Cetro subirá

de Israel, e ferirá as regiões de Moabe, e destruirá todos

os filhos de Sete. E Edom será uma possessão; Seir

também será uma possessão para os seus inimigos; e

Israel fará proezas.” Números 24:14, 17, 18.

De fato, Balaão disse ao rei dos moabitas: "Eu tentei ao

máximo obter seu favor e amaldiçoar Israel, mas Deus

prevaleceu. Israel venceu; você e eu perdemos". E além

disso, deixe-me dizer-lhe o que este povo fará ao seu

povo nos últimos dias": Aquele que deve governar Israel

ferirá Moabe de todos os lados, e Israel fará proezas".

Assim foi Balaão levado a prever o nascimento de Cristo e

Seu governo, fazendo com que Israel fizesse proezas

contra os moabitas e seus povos vizinhos nos últimos

dias. 

Leia Gênesis 12:1-3. Em que aspecto a instrução de

Deus a Abraão foi um chamado para a missão?

Terça, 17 de OutubroTerça, 17 de Outubro

O Chamado de Abraão

“Deus havia chamado Abraão para ser o pai dos fiéis, e

sua vida devia ser um exemplo de fé para as gerações

subseqüentes. Mas sua fé não tinha sido perfeita.

Mostrara falta de confiança em Deus, ocultando o fato de

que Sara era sua esposa, e novamente com o seu

casamento com Hagar. Para que atingisse a mais elevada

norma, Deus o sujeitou a outra prova, a mais severa que o

homem jamais foi chamado a suportar. Em uma visão da

noite foi-lhe determinado que se dirigisse à terra de

Moriá, e ali oferecesse seu filho em holocausto sobre um

monte que lhe seria mostrado.” PP (Patriarcas e Profetas)

98.3

“No tempo em que recebeu esta ordem, havia Abraão

atingido a idade de cento e vinte anos. Era considerado

como homem idoso, mesmo em sua geração. Em seus

anos anteriores fora forte para suportar dificuldades e

enfrentar o perigo; mas agora passara o ardor da

juventude. Qualquer, no vigor da varonilidade, pode com

coragem enfrentar dificuldades e aflições que lhe fariam

desfalecer o coração em sua vida posterior, quando os

pés estiverem vacilantes a caminhar para a sepultura.

Mas Deus guardara Sua última e mais rigorosa prova a

Abraão, até que o fardo dos anos fosse pesado sobre ele,

e ele almejasse o repouso das ansiedades e trabalhos.” PP

(Patriarcas e Profetas ) 99.1

“Na obediência da fé, Abraão havia abandonado o país

natal: afastara-se dos túmulos de seus pais, e do lar de

sua parentela. Vagueara como um estrangeiro na terra de

sua herança. Tinha esperado por muito tempo pelo

nascimento do herdeiro prometido. Por ordem de Deus

despedira seu filho Ismael. E agora, quando o filho que

fora desejado durante tanto tempo chegava à

varonilidade, e o patriarca parecia poder divisar os frutos

de suas esperanças, uma prova maior do que todas as

outras estava diante dele.” PP 99.3

“O grande ato de fé, de Abraão, permanece como uma

coluna de luz, iluminando o caminho dos servos de Deus

em todos os séculos subseqüentes. Abraão não procurou

esquivar-se de fazer a vontade de Deus. Durante aquela

viagem de três dias, ele teve tempo suficiente para

raciocinar, e para duvidar de Deus se estivesse disposto a

isto. Poderia ter raciocinado que o tirar a vida a seu filho

fá-lo-ia ser considerado como um homicida, um segundo

Caim; que isto faria com que seu ensino fosse rejeitado e

desprezado, e assim destruiria o seu poder para fazer

bem a seus semelhantes. Poderia ter alegado que a idade

o dispensaria da obediência. Mas o patriarca não

procurou refúgio em qualquer dessas desculpas. Abraão

era humano; suas paixões e afeições eram semelhantes

às nossas; mas não se deteve a discutir como a promessa

poderia cumprir-se caso Isaque fosse morto. Não se

deteve a arrazoar com o seu coração dolorido. Sabia que

Deus é justo e reto em todas as Suas reivindicações, e à

risca obedeceu à ordem.” PP (Patriarcas e Profetas) 102.3

Leia Gênesis 12:10-13:1? Que coisa aconteceram com

ele em seguida, e que erros esse homem de Deus

cometeu?

Quarta, 18 de OutubroQuarta, 18 de Outubro

A Igreja Primitiva e as Zonas
de Comforto

“E, quando o dragão viu que fora lançado na terra, ele

perseguiu a mulher que dera à luz o filho homem. E à

mulher foram dadas duas asas de uma grande águia, para

que ela pudesse voar para o deserto, ao seu lugar, ali

onde é alimentada por um tempo, e tempos, e meio

tempo, longe da face da serpente. E a serpente lançou da

sua boca água como a de uma inundação atrás da

mulher, para fazer com que ela fosse carregada pela

inundação. E a terra ajudou a mulher; e a terra abriu a sua

boca, e engoliu a inundação que o dragão lançara da sua

boca. E o dragão irou-se com a mulher, e foi fazer guerra

ao remanescente da sua semente, os que guardam os

mandamentos de Deus, e têm o testemunho de Jesus

Cristo.” Apocalipse 12:13-17

Quase todos os cristãos concordam que a única

interpretação sustentável da "mulher" aqui mencionada é

que ela simboliza a igreja. E o facto dela ter dado à luz o

filho homem, Cristo, mostra que ela é, portanto, símbolo

da igreja, pelo menos na dispensação cristã.

Enquanto o dragão a perseguia por meio dos sacerdotes

judeus enganados que rejeitaram Cristo como o Messias,

" houve uma grande perseguição contra a igreja que

estava em Jerusalém; e todos foram dispersos pelas

regiões da Judeia e da Samaria, exceto os apóstolos. E uns

homens religiosos carregaram Estêvão para seu

sepultamento, e fizeram grande lamentação sobre ele. E

Saulo devastava a igreja, entrando em cada casa, e

arrastando homens e mulheres, entregava-os na prisão.

Assim, os que andavam dispersos iam por toda parte

pregando a palavra. Atos 8:1-4.

Portanto, a ela foram dadas as asas de uma grande águia,

seu meio de transporte para o deserto. E sendo o oposto

da vinha ("a casa de Israel e os homens de Judá Sua

plantação amável" - Isaías 5:7), o deserto obviamente

representa as nações gentílicas. Portanto, os apóstolos,

em cumprimento dessa profecia, foram ordenados e

receberam as asas, a fim de rapidamente ir pregar a todas

as nações.

“Então Paulo e Barnabé, de forma ousada, disseram: Era

necessário que a vós se pregasse primeiro a palavra de

Deus; mas, visto que a rejeitais, e vos julgais não dignos

da vida eterna, eis que nos voltamos para os gentios.

Porque assim nos ordenou o Senhor, dizendo: Eu te pus

para ser luz dos gentios, para que sejas por salvação até

os confins da terra. E os gentios, ouvindo isto, alegraram-

se e glorificaram a palavra do Senhor, e creram todos os

que estavam ordenados para a vida eterna. E a palavra do

Senhor se divulgava por toda aquela região.” Atos 13:46-

49

Leia Atos 8:1-4. Na igreja primitiva, o que provocou a

dispersão dos crentes para além de sua zona de

conforto?

Quinta, 19 de OutubroQuinta, 19 de Outubro

Comece de onde você está

“E Ele firmará concerto com muitos por uma semana.” A

“semana”, a que há referência aqui, é a última das

setenta, são os últimos sete anos do período concedido

especialmente aos judeus. Durante este tempo, que se

estende do ano 27 ao ano 34 de nossa era, Cristo, a

princípio em pessoa e depois pelos Seus discípulos, dirigiu

o convite do evangelho especialmente aos judeus. Ao

saírem os apóstolos com as boas novas do reino, a

recomendação do Salvador era: “Não ireis pelos caminhos

das gentes, nem entrareis em cidades de samaritanos;

mas ide às ovelhas perdidas da casa de Israel.” Mateus

10:5, 6. GC (O Grande Conflito) 327.2

“Na metade da semana fará cessar o sacrifício e a oferta

de manjares.” No ano 31 de nossa era, três anos e meio

depois de Seu batismo, nosso Senhor foi crucificado. Com

o grande sacrifício oferecido sobre o Calvário, terminou

aquele sistema cerimonial de ofertas, que durante quatro

mil anos haviam apontado para o Cordeiro de Deus. O

tipo alcançou o antítipo, e todos os sacrifícios e ofertas

daquele sistema cerimonial deveriam cessar.” GC (O

Grande Conflito) 327.3

“As setenta semanas, ou 490 anos, especialmente

conferidas aos judeus, terminaram, como vimos, no ano

34. Naquele tempo, pelo ato do Sinédrio judaico, a nação

selou sua recusa do evangelho, pelo martírio de Estêvão e

perseguição aos seguidores de Cristo. Assim, a mensagem

da salvação, não mais restrita ao povo escolhido, foi dada

ao mundo. Os discípulos, forçados pela perseguição a

fugir de Jerusalém, “iam por toda parte, anunciando a

Palavra.” Filipe desceu à cidade de Samaria e pregou a

Cristo. Pedro, divinamente guiado, revelou o evangelho ao

centurião de Cesaréia, Cornélio, que era temente a Deus;

e o ardoroso Paulo, ganho à fé cristã, foi incumbido de

levar as alegres novas “aos gentios de longe.” Atos 8:4, 5;

Atos 22:21. GC (O Grande Conflito) 328.1

“Em sua primeira viagem missionária, os discípulos

deviam ir apenas às “ovelhas perdidas da casa de Israel”.

Houvessem pregado então o evangelho aos gentios ou

aos samaritanos, e teriam perdido a influência para com

os judeus. Despertando os preconceitos dos fariseus, ter-

se-iam envolvido em conflitos que os haveriam

desanimado no princípio de seus labores. Mesmo os

apóstolos eram tardios em compreender que o evangelho

devia ser levado a todas as nações. Enquanto eles

próprios não fossem capazes de apreender esta verdade,

não se achavam preparados para trabalhar pelos gentios.

Se os judeus recebessem o evangelho, Deus intentava

fazê-los Seus mensageiros aos gentios. Eram, portanto,

eles os que primeiro deviam ouvir a mensagem

salvadora.” DTN (O Desejado de Todas as Nações) 243.4

Leia Atos 1:8. Que princípio Jesus apresentou para a

obra de compartilhar Sua mensagem ou de sermos

testemunhas Dele ao mundo?

Sexta, 20 de OutubroSexta, 20 de Outubro

Estudo Adicional

“Nessa primeira viagem, os discípulos só deviam ir aos

lugares em que Jesus já estivera antes, e onde fizera

amigos. Seus preparativos de viagem deviam ser os mais

simples. Não deviam permitir que coisa alguma lhes

distraísse o espírito de sua grande obra, nem de maneira

nenhuma despertar oposição e fechar a porta a trabalho

posterior. Não deviam adotar o vestuário dos mestres

religiosos, nem usar no traje coisa alguma que os

houvesse de distinguir dos humildes camponeses. Não

lhes convinha entrar nas sinagogas e convocar o povo

para serviço público; seu esforço devia-se desenvolver no

trabalho feito de casa em casa. Não deviam perder tempo

em inúteis saudações, nem indo de casa em casa se

hospedar. Mas convinha que aceitassem em todo o lugar

a hospitalidade dos que eram dignos, os que os

receberiam de coração, como hospedando ao próprio

Cristo. Cumpria-lhes entrar na morada com a bela

saudação: “Paz seja nesta casa”. Lucas 10:5. Essa casa

seria abençoada por suas orações, seus hinos de louvor, e

o estudo das Escrituras no círculo familiar.” DTN (O

Desejado de Todas as Nações) 244.2

“Esses discípulos deviam ser arautos da verdade, para

preparar o caminho ao Mestre. A mensagem que deviam

levar, era a palavra da vida eterna, e o destino dos

homens dependia da aceitação ou rejeição da mesma.

Para impressionar o povo com sua solenidade, Jesus

ordenou aos discípulos: “Se ninguém vos receber, nem

escutar as vossas palavras, saindo daquela casa ou

cidade, sacudi o pó dos vossos pés. Em verdade vos digo

que, no dia do juízo, haverá menos rigor para o país de

Sodoma e Gomorra do que para aquela cidade.” DTN

244.3
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